
 

Editorial
Caros chaverim. Chega
ao fim mais um semes-

tre. Gostaria de pedir

que cada um de vocês,

aliás cada um de nós
faça o seguinte: Pegue

uma camiseta da tnuá,
vista e pare diante do

espelho. Se você se o-
lhar no espeiho, se a-

char legalzinho, mas

perceber que o verme-

lho não é a sua cor, tro-

que de camiseta, dobre

a da tnuá e de pro seu

O que você vai encontrar neste itón:
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porteiro, ou para algu-

ma instituição de cari-

dade. Caso você vista a

camiseta da tnuá, olhe-
se no espelho e sinta

um momentâneo orgu-

lho, seguido de uma

sensação de desconfor-

to, do tipo ” eu poderia
ter feito bem mais... ”

Calma, ainda é tempo,
porque você ama a tnuá

e tem a hombridade

para admitir seus erros

e lutar para corrigi-los.

- Textos para reflexão
- Músicas

- Piadas

- Concurso “NO LIMITE”
- Personalidades judaicas
- E muito mais...

₪
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Procure outras pessoas

como você, e juntos,

comecem a fazer planos

para o futuro da tnuá.

“ Nós não podemos

simplesente prever um
futuro melhor. mas po-

demoslutar para que

ele aconteça...”

Alé Veagshem

Vaadat Itonut.
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Personalidade judaica

Dov Ber Borochov ( 1881-1917)

Fundadore líder do Partido Poalei Sion. Nascido na Ucrânia, ingressou jovem no Par-

tido Social Democrata Russo, mas depois aderiu ao sionismo e desempenhou impor-
tante papel na oposição ao projeto Uganda. Foi um dos organizadores do movimento
operário sionista, pertenceu ao grupo dos fundadores do Poalei Sion em 1906e foi se-

cretário da Confederação Mundial do Poalei Sion a maior parte do tempo quetrans-
correu entre a fundação desse órgão e a sua morte. Deixou a Rússia em 1907 e em
1914 retomoua atividade política nos Estados unidos, onde sua análise da atividade
grevista dos judeus foi da maior importância para o movimento trabalhista. Morreu na
Rússia, para onde voltou a fim de participar do congresso das Minorias convocado pe-

lo governo de Kerenski. Sua principal contribuição ideológica foi a análise marxista
da estrutura econômica e situação social do povo judeu, análise em que chegou à con-

clusão de ser fisicamente inevitável a concentração territorial na Palestina, como meio

de redistribuição ocupacional e normalização econômica. A ideologia de Borochov é

umadas bases da nossa tnuá.

O poder de educar
Educadores, onde estarão? Em que covas terão se escondido? Professores. há aos milhares. Mas professor é pro-
fissão. não é algo que se define por dentro, por amor. Educador. ao contrário, não é profissão; é vocação. E toda
vocação nasce de um grande amor, de uma grande esperança. Esperança de fazer do mundo um Jugar melhor,
onde cada umtenha a certeza de estar fazendo o seu melhor e de estar recebendo o melhor de seu semelhante.

Assim o educador torna-se um ser de imenso poder. o poder de educar! Como preparar o educador? Talvez isso
não seja nemnecessário, ou possível... O educador precisa apenas ser despertado de seu sono por um ato de a-

mor e coragem. Uma vez desperto. o educador passa a ser limitado somente pela sua imaginação e força de von-
tade. Um educador acordado sabe o poder que tem em mãos. A princípio, um poder que assusta, apavora, mas

como tempo, o educador percebe que para não se intoxicar com esse poder, para não se perder, basta transmitir,

dividir esse poder com os educandos, seusdiscípulos, seus educadores, aqueles que ele precisa despertar. O pro-

fessor talvez seja um funcionário de instituições. Um educador ao contrário, é um fundador de mundos, media-
dor de esperanças. protetor de projetos. Um educador não doutrina, nem da respostas prontas. Um educador a-

Lic caminhos, vislumbra possibilidades, aponta caminhos, sem no entanto exercer papel fundamental nas esco-
lhas e decisões. porque o educador faz com que o educando se questione, reflita e escolha seus próprios rumos.

O educador tem que ser corajoso para defender suas convicções, e fiel a seus princípios, tem que acreditar na-

quilo que diz. Porém, o educador tem tambémque ser humilde, ouvir o que lhe dizem, pensar antes de retrucar e

saber a hora de admitir que estava errado. O educador tem que fazer jus, fazer por merecero direito de educar.

“O poder por si só, nada representa, nada muda.

O podersó passa para o plano da existência e da relevância,
Quando (e como) é por nósutilizado ”  
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O concurso “no limite” terminou. Foi escolhido um chaver para ser eliminado pelo
portal. Quem? VOCÊ! Exatamente; você!

Você que não consegue entender a importância do trabalho que a tnuá realiza, que
não compreende a dimensão de nossas ações. Que acha que basta aparecer na tnuá as
17:30 hs, fazer um social, tecer comentários totalmente sem sentindo, apenaspra fin-

gir que tem opinião e depois, sair pra balada, como se nada tivesse acontecido. Você,

que nunca pode vender vinho, porque, domingo é dia de dormir até tarde, passear e a-
final de contas, sempre têm aqueles trouxas que vão acabar indo vender o vinho, en-
tão, pra que se preocupar... Você, que entrou no chug só pra mostrar serviço, mas que

não participa da elaboração das atividades, vai um sábado sim, outro talvez, não liga
para os chanichim, pois eles já estão cansados de saber que sábado tem atividade. Vo-

cê, que não podia pegar hadrachá, porque não tinha tempo, mas que arruma tempo pra
um ataque, um churrasco... Você que entrou numa vaadat, mas não sabe qual, como e
por que?

A triste verdade, é que todos nós temos um pouquinho do você supracitado. Todos te-

mos falhado muito com a tnuá. Todos estamos esquecendo que a tnuá somos nós, por-
tanto se as coisas na tnuá não vão tão bem quanto gostaríamos, nós somos os respon-
sáveis. Mas, o lado bom disso tudo, é que assim como nós conduzimos a tnuá até esta

situação, que não vem nos agradando, cabe única e exclusivamente a nós conduzir a
tnuá a um novo futuro, melhor, mais feliz e do qual possamos nos orgulhar. Este se-
mestre chega ao fim, e é claro que todo mundo sente um certo alívio em tirar umas fé-
rias da tnuá. Bom,ta certo, cansa mesmo... mas por favor, não nos esqueçamos da

tnuá, aproveitemosessas férias para refletir sobre os nossos erros, nossos acertos,fa-

zer planos para o amanhã. Só depende de nós...

“ Para ser grande, sê inteiro:
Nada teu exagera ou exclui.
Sê todo em cada coisa.
Põe quanto és, no mínimo quefazes,
Assim, em cada lago a lua toda

Brilha, porque alta vive ”
Ricardo Reis ( heterônimo de Fernando Pessoa )
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Nomes esdrúxulos

Ricardo Martim Rodrigues Villalta

Se você ainda não sabe de quem estamos falan-
do, aí vão algumas dicas: O cara tem um irmão
na tnuá, um cabelo exótico e foi apelidado em

homenagem a um ilustre membro da turma do
Chaves. Sim, estamos falando do KiKo, mem-
bro da kvutzá de Magshimim e que se Deus
quiser vai estar indo para o Shnat no ano que
vêm. Mas,as coisas não são tão simples quanto
parecem... Kiko é na verdade Ricardo Martim
Rodrigues Villalta. Por que? Seria pura sacana-
gem do destino? Vamosas explicações...

Ricardo- A mãe de Kiko tem umagrande ami-
ga de infância. Ambas as moçoilas eram fãs do
RPM, consagrada banda de rock que contava

com nada mais nada menos que Paulo Ricardo
nos vocais. Assim sendo, ficou combinado

que, quando as duas tivessem filhos com idade
aproximada, homenageariam esse grande can-

tor que é Paulo Ricardo, e dariam as suas cri-
anças os nomes de Paulo e Ricardo. Dai talvez

decorra o bom gosto musical do garoto, que
ouve de racionais a Reginaldo Rossi.

Martim- O nome Martim vem dasraizes nica-

raguenses de Kiko. Acontece que os antepassa-

dos do rapaz faziam parte da alta sociedade da
Nicaragua, onde Martim é um título de nobre-
za, como conde ou duque. Assim sendo, quan-
do vai a Nicarágua, Kiko é muito bem tratado,

lá ele equivale a digamos... Chiquinho Escarpa,

com uma vantagem, ele, ao contrário do conde
é hetero ( dizem...)

Rodrigues- Qutra explicação para o bom
gosto musical do garoto, é seu parentesco
com o grande Jair Rodrigues, primo de
segundo grau do pai de Kiko, que chupi-
nhou o sobrenome do parente famoso.
Curiosidade: quando pequeno, Kiko che-
gou a substituir Jairzinho na turma do ba-
lão mágico, estabeleceu uma sólida ami-
zade com o Fofão e teve um namorico
com a Simoni, que foi trocada por uma
colega de KiKo , Silvita.

Villalta- Atenção se o Kiko algum dia for
chorar miséria para você, pedir dinheiro
emprestado, ou algo do gênero, não se
deixe enganar, pois a família do cara é

dona dos elevadores Villalta e ganha for-

tunas com o comércio e manutenção dos
mesmos.

Sugestões de vítimas para os próximos

itonim: Marcelo Wagner Secemski, Sha-
ron Esther Dayan, Tamar Karina Dayan,
Celma Sabrina Savoya, Juliana Anastácia
Werchajzer, Leda Liana Kassow, Gilber-
to Gilson Kassow e Alana.
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Reflexão

Moshe e Al-ziba são dois amigos, um israelense e outro palestino. Ambos con-
fusos, preocupados com a atual situação do Oriente Médio. No entanto, ao invés

de lutar e discutir, ambos pensam,e refletem ...

“ A despeito das considerações gerais, o fato é que hoje em dia, todo e qualquer
meio de comunicação é tendencioso. Assume uma linha de raciocínio e busca
torna-la coerente, não importa as mudanças e revelações que possam aconte-

>>

cer...

“ Numa guerra não há lado certo ou errado. Guerrear é errado. Quando os cor-
pos começam a cair e o sangue a esguichar, desaparece a razão, ficam a dor e o
medo. O lado certo da guerra é o vencedor e o lado errado, é o derrotado...”

“ Como é que um mesmo D”us ao mesmo tempo é três . Como provar que D"us

não prometeu pra um e sim pra outro. Vamosdizer que D”us mentiu pra eles...

Ou que o Dus deles é um D”us pagão. Quem somos nós, quem são eles, se so-

mos todos filhos de D”us... ”

“Deus não fez lagos, bosques, rios e montanhas como marcosdivisores, tão
pouco comolimites territoriais. Fê-los simplesmente como lagos, bosques,rios
e montanhas. Qualquer outra interpretação é de nossa total responsabilidade...”

“ Do jeito que vão as coisas, Deus deve estar muito confuso, com crise de per-

sonalidade e precisando de um psicólogo...”

Decida, quem nenson o queDecida, quem nensor o que...
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Shirgaon
Shir Laahava

Yachad level lev

niftach venire

taor shebashamaim

yachad level lev

niftach betikva

laahava

eich shehalevniftach

chovek et haolam

uvikria gdola

nashir laahava

imru hakol efshar

zé lo meuchar

hashachar kvar ala

zman laahava

vachad level lev...

verak im naamin

uvli shum daauin

bederech haola

ze shir laahava

O Carcará e a Rosa

Ouvindo a música. sentindo o que ela me traz
Subo até as estrelas para entender como é que se faz

Para esquecer a dor que os meus olhos não conseguem

ver
Destrua o meu coração. que estará destruindo você

Você é filho da terra. dádiva dada por seu Deus

A fome dos meus filhos, não será a riqueza dos seus

Oh! Chama que destrói
Corrói o que é belo. tudo o que faz bem
Controle suas palavras ;

Minha liberdade não pertence a ninguém

Mas o amor pode chegar, iluminar e colorir...

Quando umcoração está cansado de ver

As lágrimas da rosa ao ver o espinho morrer

Maso carcará foi dizer à rosa

Que a luz dos cristais vem da lua nova e do girassol

Olhe, vá emfrente não se esqueça

Liberdade dentro da cabeça

E a cabeça fora do que há de mal pra você

Maka Afura

Hi amrali tirhe hahaim de kalim

Nizkor lanu cheder bedrom Tel Aviv

Ve nihie kmo Gedolim

Ve nihie midaka le daka
Veimtza avoda zmanit lo retzinit

Ve gam nachtom benishka

Ulai gam timtza eize nosse le tikva
Lo masheu amok, masheu matok. sipur ahava

Im amon metaforot, im amon dimuim

Hagibor ihie shikor, kmoshe ata bachaim, she

ata bachaim

Iesh kehev iafe, she over maher

She ani rotze lo lizaher

Eich ani amadeti sham, eich ani amarti lach

Kacha at iafa

Ze ma she at tzricha

Ze ma she ani rotze

Ve kachaze ihie

Ze kara, ba stav shel a shana she avra

Hu iored maka afura al a ir ami zocher she hi

amra
Ani zocher, eich a kol itporer
Ulai at zocheret ?

Ma at omeret?
Ma at omeret achshav?
Ulai gam imtza eize nosse le ktiva

Lo mashehu chashuv, masheu atzuv. sipur aha-

va

Bli metaforot, bli dimuim,

Hagibor ihie shikor, kmo she ani bachaim, kshe
ani bachaim

Iesh kehev iafe...
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Riqueza e pobreza

Um dia, um pai e sua família rica, levaram seu filho para uma viagem pelo país,
com o firme propósito de provar a ele, o quanto as pessoas podem ser pobres.
Eles passaram um dia e uma noite numa fazenda de uma família muito pobre.

Quando eles voltaram da viagem, o pai perguntou ao filho:
- Como foi a viagem ?

- Muito boa pai !
O pai perguntou:

- Você viu o quanto as pessoas podem ser pobres ?
- Sim !

- E o que você aprendeu?
O filho respondeu :

- Euvi que nós temos um cachorro em casa, e eles tem quatro. Nós temos uma

piscina que vai até o meio do jardim, e eles tem um riacho que não tem fim.

Nós temos lâmpadas importadas no jardim, enquanto eles tem as estrelas. Nosso
pátio dos fundos se estende até o pátio da frente, eles tem o horizonte inteiro.
Enquanto o garoto finalizava, seu pai ficou atônito. O filho continuou...
- Obrigado pai, por me mostrar como nós somos pobres!

Não lhe parece verdade, que tudo depende da forma com que você encara as
coisas ?

Se você tem amor, amigos, família, saúde, bom humore atitude positiva em re-

lação à vida, você tem tudo!
Você não pode comprar nenhuma destas coisas, mas você pode ter todas as con-
dições materiais, provisões para o futuro...
No entanto... se for pobre de espírito... você não tem NADA !!!
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Ei Golten: uma lição de lealdade
 

esde a criação do Estado de Israel até
nossos dias, a Síria foi um dos maio-

res, senão O maior, inimigo de Israel.
De 1948 ‎ג 1967 à Síria estava em ótimasitu-
ação para expressar à sua antipatia e desejar co-
locar um fim no estado judeu. De posse do
Golan, à Síria tez com que durante 19 anos,
povoados judaicos situados ao norte se sentis-
sem constantemente ameaçados pelas forças
sirias, pois eram alvos de frequentes ataques.

Desde 1992 o Golan toi o centro das dis-
cussões nas conversações de paz devido ao seu
significado histórico é estratégico, além de sua
beleza selvagem. Quando conquistado em
1967, quase no fim da guerra dos seis dias, os
colonos no norte puderam finalmente descan-
sar das constantes ameaças. O crédito da con-
quista do Golan deve-se em grande parte a Eli
Cohen, um notável espião de Israel.

À importância do Golan não se deve so-
mente ao seu significado militar. Abastece tam-
bém, 30% das fontes de água de Israel. Em
1960 Israel desenvolveu um aqueduto que des-
viaria água do Kineret, situado ao Norte de
Israel e que passaria a irrigar O pais, especial-
mente o árido sul de Israel.

Israel tentou obter a cooperação dosvizinhos
árabes, mas estes não concordaram. Os árabes de-
cidiram desviar as nascentes do Rio Jordão, no
Golan, com

a

intenção de privar Israel da água
tão necessária para seu crescimento nacional. À
Síria contratou engenheiros e equipamentos es-
peeiauzauUs pura esta inaudade. O Ministério da
Defesa de Israel precisava urgentemente de al-
guém que conseguisse os dados sobre o projeto
do desvio das águas, obtendo diagramas, mapas
e informações detalhadas. Eli Cohen era o ho-
mem certo paraeste trabalho.

Eli Cohen nasceu em Alexandria, Egito, no
dia 26 de dezembro de 1928. Em 1949 os seus
pais, judeus sírios da cidade de Alepoe três ir-
mãos, mudaram-se para o norte de Israel. Eli
permaneceu no Egito afim de coordenar ativi-
dades sionistas. No dia 8 de fevereiro de 1957
Eli chegou a Israel.

Aos 29 anos quis ingressar no serviço secre-
vu ‎ששסוגוש Jul ccprovado duas vezes. A

 
agência concluiu que Cohen tinha um alto QI,
grande coragem, memória fenomenal e a habi-
lidade para manter segredos, mas os testes tam-
bem mostraram que tinha uma auto avaliação
exagerada e muita tensão interna, concluindo
que Cohen não media corretamente os perigos
e estava, portanto, sujeito a assumir riscos alem
dos necessários.

Dia 31 de agosto de 1959, Eli casou com

Nadia Majald, judia de origem iraquiana. En-
tretanto, O serviço secreto de Israei resolvera
analisá-lo novamente. Afinal, Eli nascera num

pais árabe, possuia feições orientais e conheci-
mento nas áreas de inglés, francês e árabe.

Certo dia, em 1960,o serviço secreto con-
vocou Eli. Da primeira vez recusou a oferta
mas um mês após, tendo perdido o seu empre-

go, aceitou prontamente. O treinamento foi
longo e exaustivo. Foram-lhe ensinadas técni-
cas de manipulação de armas de pequeno por-
te, topografia, criação de mapas, sabotagens e

especialmente a transmissão por rádio e

criptografia. Em resumo, a maioria dositens

essenciais para a segurança e sobrevivência de
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Cohen anha um

alto QL, grande

coragem,

memóna

fenomenale a

habilidadepara

mantersegredos,

mas OS testes

cumnbém

mostraram que

tinha uma auto

avaliação '

exagerada e

muita tensão

unterna (...)

não media

coITetamente Os

pengos e estava,

portanto, sujeito

2 355110115

alem dos

necessários.
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um tal de Kamal Amin Taabet, a nova ident-
dade de Eli Cohen.

Umadas tarefas mais complicadas para Eli
Cohen foi desenvolver a fonérica árabe com o
inconfundível sotaquesírio. O serviçasecreto
criou uma identidade completamente nova.

Kamal Amin Ta'abet nascera em Beirute, Liba-

no. O nome do pai, Amin Taaber *é Saadia
Ibrahim o da sua mãe. Em 1948 a família mu-

dou-se para a Argentina onde abrira um prós-
pero negócio textil, de acordo com a sua ima-
ginária biografia. Kamel Amin Ta'aber (Eli
Cohen) retornaria à siria para a realização de

um sonho patriótico.

Em 1961, Chaim Herzog, chete da inteli-

gência militar e mais recente presidente de Isra-

el, assinou o documento autorizando Cohen na

sua missão de espionagem. No dia do embar-
que, no aeroporto, sua esposa Nadia entendeu

que ele estaria trabalhandopara o Ministério da

Detesa, mas não exatamente em que área. Dis-

seram-lhe que estaria em completa segurança.
Foi enviado primeiramente para Buenos

Aires, afim de estabelecer sua cobertura como

imigrante sírio. Em pouco tempo já estava
entrosado na vida social e cultural da comuni-

dade síria de Buenos Aires e era conhecido

como um próspero « generoso homem de ne-
gócios. Era muito querido e respeitado,estabe-
lecendo contatos com os políticos, diplomatas
e funcionários do exército que trabalhavam na

embaixadasíria.

Através dos contatos de Kamal, nutridos

porfestas periódicas, ocasiões sociais e amiza-

des, foi convidado para visitar Damasco afim

de montar uma empresa. Foi-lhe prometido
incondicional apoio. Às generosas somas de

dinheiro vivo que parecia possuir atraira o go-

verno sírio.

Nove meses depois, em 1961, Eli voltou

para Israel, afim de visitar sua esposa, mas gas-

rou à maior parte do tempo em Tel-Aviv, aper-

feiçoando sua cobertura e colhendo os últimos
dados necessários para sua missão. E desneces-

sário dizer que o seu sucesso na Síria ultrapas-

sou rodas as expectativas.

Cohen chegou a Damasco em fevereiro de

1962 como um grande comerciante vindo da

Argentina e retornando a sua pátria. Cultivava

contatos com as autoridades promovendo fes-
tas em sua casa aonde compareciam diversos

ministros, homens de negócio e outros, que
usavam seu apartamento para conversar livre-

mente sobre seu trabalho e planos do exército.

Eli escutava tudo e todos cuidadosamente.

Líderes

mundiais, O

govermo deIsrael,

o Papa emuitos

OUITOS

intervieram

a seu favor

Foitudo em vão.

Foienforcado

em 18 demaio

de 1965.

Enviou sua

ultima carta

para à esposa,

antes de

sua morte.

À execução,

empraça

pública, tor

transmitida

para toda

a Síria.
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Fazia empréstimos para oficiais e agia como
perfeito anfitrião. Pediam-lhe conselhos e com
o passar do tempo ganhou a confiança dos
mais altos escalões do poder. Tornou-se um
confidente de George Saif, um dos mais impor-

tantes ministros da informação. Cohen desfru-
tou de informações que ajudariam sobremanei-
ra Israel no futuro.

Certa vez, Cohen estava no escritório de
Saif, lendo um documento secreto enquanto

um sírio se encontrava aotelefone. Um dos di-
retores do ministério entrou na sala sem ser
anunciado e perguntou furiosamente para Saif.

- Comovocê permite que um estranholeia
um documento secreto ?

Saif calmamente responde:
— Não ha nada com que se preocupar. Ele é

um amigo altamente confiável.
Em 1963 Eli consolidou sua posição na alta

sociedade siria. Entretanto transmitia impor-
tantes informações às autoridades israelenses
através de um transmissor de rádio escondido

em seu quarto.
Periodicamente voltava a Israel para falar

com as autoridades e visitar sua esposa e seus
filhos pequenos. Voltou para Israel três vezes
de 1962 a 1965.

Cohen começou a trabalhar no projeto
sírio,já citado, que desviaria a água da nascente
do Rio Jordão para longe de Israel, estabele-

cendo contatos com dois altos oficiais do exér-
cito: o coronel Hatoum e o coronel Dah, Estes
estavam perfeitamente informados sobre o es-
quema. Em 1964, Eli conseguiu informar Tel-
Aviv de que o canal estava sendo cavado por
onde passava o fluxo do Rio de Baniyas. Passou
cuidadosamente todos os detalhes do projeto
para O serviço secreto israelense. Em 1964,
devido a essa informação,a força aérca de Isra-

el pode acabar com o esquema sirio, bombar-
deando todo o equipamento em uso.

Eli foi levado para conhecer o Golan, ponto
extremamente estratégico para os sírios. Kamal
Amin Ta'aber (Eli Cohen) visitou todas as posi-
ções. Passou novamente informações para Isra-
el: a localização das torres de artilharia, o lugar
onde eram guardadas as armas, fortificações do

Golan, armadilhas de tanques projetadas para

impedir qualquer ataque israelense, etc.

Um dos aspectos mais famosos de Eli foi du-
rante uma viagem ao Golan. Foram-lhe mostra-

das as fortificações construídas pelo exército si-

rio. Eli sugeriu que fossem plantados eucaliptos
afim de camuflar estas fornficações. O oficial si-
no concordou e Eli passou imediatamenteas in-
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formações para Israel. Baseado nas plantações
de eucaliptos, Israel sabia exatamente onde esta-
vam localizadas. Mas mudanças estavam ocor-
rendo no governosírio. O chefe da ingeligência,
Coronel Ahmed Sw'edani não confiava em nin-
guém. Eli amedrontou-se e desejou terminar sua
tarefa na Síria ao visitar pela ultimavez Israel.
Mas O serviçosecreto pediu-lhe que“continuas-
se por mais algum tempo.

Eli regressou à Síria, mas seu comporta-
mento mudou. Ficou menos cuidadoso nas
suas transmissões, repetindo-as quase sempre

no mesmo horário: às 8:30 da manhã. As
transmissões eram longas.

Os sirios e os conselheiros russos estavam
alarmados ao perceber que estavam vazando in-
formações para fora do pais. Os pentos em segu-
rança, russos altamente treinados, equipados com
sofisticados equipamentos, detectaram a fonte
das transmissões. Provinham da casa de Eli.

1%ה
ficlaoseupóvoéה‏
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Cerro dia de janeiro de 1965, a inteligência
síria arrombou a casa de Eli durante uma trans-
missão. A figura principal era a cabeça da inte-
ligência síria, Coronel Ahmed Sw'edani. Eli foi
pego em flagrante. Nada podia ser feito. Mes-
mo torturado, não deu nenhuma informação
incriminando Israel.

Líderes mundiais, o governo de Israel, o

Papa e muitos outros intervieram a seu favor.
Foi tudo em vão. Foi enforcado em 18 de maio
de 1965. Enviou sua última carta para a espo-
sa, antes de sua morte. À execução, em praça
pública, foi transminda para toda a Síria.

Eli Cohen passou uma quantidade incrível
de dados para o serviço secreto de Israel, du-
rante um período de três anos. Em 1967, Israel
pode conquistar o Golan em dois dias, graças
aos dados coletados.

Pode se dizer que Eli é conhecido como o
maior espião de Israel.
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ATENÇÃO!
Você está prestes a entrar em...

CEITO
Tente rir.

 

Piadas

Cachorro corinthiano:

Dois amigos conversavam, quando um disse:

- Estou achando que meu cachorro é corinthiano. Quando o Corinthians perde. é aquela tristeza, ele fica cabis-

baixo, dentro da casinha. Quando o timão empata, ele fica meio molenga. só quer saber de dormir. não quer

brincar...

- Mas e quando o Corinthians ganha?
- Não sei, só tenho esse cachorro a uns três meses...

Fantasia da Tiazinha
Uma mulher comprou um kit da Tiazinha e o vestiu para surpreender o marido. que a muito não se animava:

- E aí querido. com quem eu pareço ?

- Do pescoço pra cima, com o Zorro, e do pescoço para baixo, com o Sargento Garcia.

A virada do Jacó

- Sara! Sara! - Grita Jacó entrando na sala empolgadíssimo:
- Sara, io ganho sozinho no Mega Sena, Pode ir arrumando os malas!

- Que maravilha! No acredita!- responde Sara animada - lo pega roupas de verão ou de inverno”?

- Isso é problema seu! Respondeu Jacó.- Desde que amanhã bem cedo você esteja longe de casa...

A revelação

No leito de morte, o velho Eustáquio pergunta para a sua única e amada esposa Emengarda :

- Querida, estou nas últimas. Tu sabes que te amo e sempre te amarei. Por isso responda-me com sinceridade.
Dos nossos dez filhos, o décimo não se parece em nada com os outros nove, diga-me, ele teria um pai diferente?

Faz-se um momentâneo silêncio e a mulher responde:
- Sim, tu !H!
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Algumas técnicas infalíveis

Acredito que, ao defecar, você já tenha molhado a bunda na água fétida que o cagalhão levanta ao cair
na água do vaso. Todo, ainda que inuitivamente, já devem ter feito o uso de alguma técnica para evi-
tar o “efeito tchbum”
Quais sãoas suas preferidas? Conhece outras?
Algumas técnicas:

1 — Posicionar o brioco o mais próximo possível da tábua, deixando o saco (caso você tenha) esmaga-

do sobre a mesma, Assim, a barrola fedorenta desce rolando pela louça. Com a queda amortecida, o
senegalês mau-cheiroso não causa o “efeito tchbum”
Problemas:

A- A merda deixa um rastro na louça (tal técnica consiste em, literalmente, “jogar um barro na

louça”). Sobre um ponto de vista estético, foda-se! Além do mais não é o macho da casa que
vai limpar a barrolinha (no máximo, da pra tentar desfazera trilha pastosa com jatos de mijo

de alta pressão). Mas aquele filete marrom pode vir a feder mais tarde. E,no caso de jogar um

barro na casa de namorada ou dos sogros, pode pegar mal se alguém entrar depois de você.
B- Se a pontaria for mal calculada, o tolhetão pode raspar na tábua e cagar a porra toda. Nesse

caso é de bom grado limpar depois de terminado o serviço. Até porque na barreada seguinte,
o cagão corre o risco de esquecer e sujar o saco na própria merda quelá ficará, o que seria,
convenhamos, bastante desagradável.

2- Criar um tapete flutuante de papel higiênico. Conhecida como “efeito hovercraft”, essa técnica par-

te do pressuposto que a merda será amortecida ao bater no tapete de papel evitando o “efeito tchbum”.

Problemas:
A- Errar na quantidade de papel para menos. Neste caso, a água vai bater na bunda de qualquer

forma.

B- Errar na quantidade de papel para mais. Neste caso, a privada entope e o cagante passa pela

constrangedora experiência de fugir da água com a merda que sobe ameaçadora e lentamente
privada acima. Pior: na ponta dos pés e segurandoa calça pra não cair ainda por cima.

3- Técnica conhecida como “cag and run”. Consiste em cagar no meio da privada e tirar a bunda rapi-
damente antes que o chafariz barrento atinja a raba. Tal técnica exije reflexo, explosão musculare u-

ma coordenação motora pelo menos rozoáveiz.

Problemas:
A- Arrancar lentamente. Neste caso, tudo vai por água abaixo (ou acima, no caso) e o furáco é

atingido pela água podre de qualquer jeito.
B- Arrancar rapidamente demais. Neste caso, corre-se o risco de tirar o cú da reta antes de a mer-

da se desprenderda flor de oréba. Resultado: cocô na tábua, no chão do banheiro, ou pior,
dentro da cueca do cagão. Além disso, o cagante pode ser enganado pelo cocô do tipo “dois

estágios”. Neste caso, o cagante pensa que se livrou do charuto e, sem nada poder fazer, vê
uma badalhoca cair dentro da cueca.

Então, qual das técnicas melhor se adequa a sua realidade?  
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Leão Lobo & Nelson Rubens

Leão Lobo e Nelson Rubens

Num furo de reportagem, a vaadat itonut traz para os integrantes da tnuá osfinais antecipa-
dos das principais novelas da TV( Só as da globo, viu Juliana... )

Laços de Família.
Tragédia, Miguel, personagem de Tony Ramos, morre após uma sessão de depilação. Incon-
solável, Helena cai nos braços de Viriagra, que diante de Vera Fisher, finalmente consegue
ter uma ereção. Edu rompe com Camila, e com Marília Gabriela, que não aceita a entrevista
exclusiva que o bonitão deu para clodovi I( ou seria o contrário ). Capitu larga a carreira de
prostituta e abraça a carreira de modelo e atriz. Acaba arranjando um papel novo filme de Os-
mar Longo: A volta das debutantes. Pedro, o garanhão bruto e viril, parte para a tribo de in-
dias da novela Uga-Uga, depois de ver que lá tem negócio. O modelo Paulo Zulu ganha uma
fala com mais de dez palavras, embora ninguém saiba o seu papel na trama...

Uga-Uga
O índio Tatuapu é sequestrado por Marlene Matose descobre a verdade: É um ex-paquito!
Assim sendo,a tribo do índio não pode mais contar com a grana da herança do menino. Para
solucionar o problema, o Pajé transforma a aldeia num bordel, cheio de índias gostosinhas. O
sargento Balduco finalmente consegue devolver as tais esmeraldas para o tal gangstêr que o
perseguia e pede Maria-João em casamento. Porém a moça recusa ao saber que o marido po-
sou para a G-magazine, e que as fotos tiveram que ser, digamos... alteradas. O irmão do sar-

gento, casa-se com a índia dentuça, mas abandona a moça para ficar com loira peituda. No
último capítulo, o autor confuso coma própria trama por ele elaborada, termina a novela com
umasuruba entre todos os personagens, menos a Nair Belo e o Lima Duarte, que abandona-
ram a novela, pois ao contrário do resto do elenco tinham umareputação a zelar.

Considerações finais.

Leão Lobo - Dignidade Já!!!
Nelson Rubens - Eu aumento mas não invento!!!
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Gabarito

Algumas das respostas mais cretinas dadas nas provas das principais universidades do país.

A lei da relatividade é ?
Uma regra gramatical relacionada ao pronome que, quando o mesmo aparece numa oração subordinada.

Quem foi Carlo Magno ?
Imigrante italiano, precursor daspizzarias de São Paulo.

Os camisas verdes eram?

Um antiga e violenta torcida organizada do Palmeiras, dissolvida pela justiça.

José do Patrocínio foi?

Umgrande empresário brasileiro, dono de muitas empresas, muito importante no desenvolvimento da publicida-
de no país.

O lema da revolução francesa era ? ( atenção para as inúmeras respostas)
Ale le blê
Se não tem pão, que comambrioches
Mercy Bocu

Liberta que será também

O quesignifica a sigla OPEP? ( muitas respostas)

Organização paramilitar espanhola

Organização dos portugueses especializados em padarias
Ops! Perdão Eu Peidei

Ondefica o Cabo da Boa Esperança?
O Cabo da Boa Esperança fica nolitoral, perto da praia de Boa Viagem.

Emque consistiu o Iluminismo?
Teoria budista que se espalhou pelo mundo,e dizia que os iluminados por Buda enxergariam a verdade e aban-
donariam os pecados.

Emque consiste o Darwinismo Social?
Teoria segundo a qual a sociedade tende a acabar parecida com a sociedade dos macacos.

Os gametas são?

Corpos celestes com caudas flamejantes que passam perto da Terra.

Qual a diferença entre procariontes e eucariontes?
Us provanuntes são católicos contra a eucaristia e os eucariontes são a favor da eucaristia.

O eixo das abcissas e o eixo das ordenadas constituem?

Partes do motor, que dão estabilidade ao carro

Àscapitanias hereditárias eram?

Embarcaçõesutilizadas pelos portugueses durante as navegações.

Quem foi Henrique VII?
Ele foi o filho de Henrique VII, Neto de Henrique VI e Bisneto de Henrique V.
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Comose livrar do Telemarketing

Se você não agúenta mais ser sondado pelos vendedores do telemarketing, aí vão algumas tá-

ticas para se livrar desse malas...

- se estiverem te oferecendo cheque especial, diga que você acabou de ser despedido e que

essa oferta caiu do céu

- se começarem com “ Como você está?” responda com “ Por que você quer saber? ” Ou en-
tão você pode dizer: “ Que bom que você perguntou, porque hoje em dia ninguém mais se
importa... Eu estou com tantos problemas... Meu nervo ciático está doendo outra vez, minha

gastrite esta voltando com tudo, meu cachorro morreu...”

- se O sujeito disser que ele é o José da Silva da empresa XYZ, peça-lhe para soletrar o nome
e o sobrenome, e depois o nome da empresa, peça para dar o endereço completo, e continue

fazendo perguntas pessoais ou sobre a empresa até ele se cansar.

- Diga “Não” sempre. Varie o som e a tonalidade do “não”, e de um tempinho até ele amea-
çar falar alguma coisa. Mantenha o monólogo até o vendedor desligar.

- se te pedirem para indicar um amigo, responda, com a voz mais sinistra que arrumar “ não

tenho amigos... você quer ser meu amigo”

- se o cara for vendedor de algum produto para limpar carpete “ Vocês tiram manchas bem

grande, dessas de sangue humano e de bezerro... ”

- Diga que você não fala com estranhos

- diga que você trabalha na mesma empresa que o sujeito que esta te ligando. Exemplo:

- Eu sou o Zé da ALL
- Da ALL? Eu trabalho lá também. De que unidade você está chamando?

- Da central,
- Da central. Que legal! E como vão as vendas? Pena que a empresa não permite vendas entre

funcionários. Mas foi um prazer falar com você.

- Diga ao sujeito que você está ocupado e que se ele lhe der seu número de telefone você li-
gará de volta. Se ele disser que não está autorizado a dar o número, peça para dar o de casa,
que você ligará à noite. ( Este é provavelmente o meio mais eficiente de se livrar deles )

- Atenda, assim que perceber que é um cara do telemarketing, finja ser um empregado da ca-

sa e diga que os patrões estão numa longa viagem.
- grave aquele barulhinho do fax, e esteja preparado paraligar o gravador

- Atenda com voz de sono, de aquela bocejada clássica e desligue, sem maiores explicações.
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A festa do bode

Depois de muitas reclamações, este itón resolveu ceder as pressões gerais e realizar a eleição para o

próximo bode expiatório do Habonim Dror. Vale lembrar que esta é uma escolha muito séria, pois o
bode é um cargo tão importante quanto o cargo de mazkir, merakez , guisbar ou madrich. Portanto,

façam suas apostas e viva o bode!

Candidatos:

Tomer Savoya
O cara é animado demais. Esta sempre pulando e gritando. Se comunica por meio de expressões de

baixo calão e vocábulos chulos. Não tem muita noção de civilidade, esta sempre com a mesma jaque-
ta da independente, que já deve estar fedendo muito. Acha que o mundo gira em torno do São Paulo,

e não entende como o resto do mundo pode não partilhar dessa concepção.

Luciano (o mixelim)
Esse é um forte candidato. Luciano é querido por todos, e é muito simpático
Porém, tem rompantes de violência e agora. esta um tanto quanto soberbo, pois virou garoto propa-
ganda. Sim, Mixelim vai substituir o Tio da Sukita e aquele cara que faz aquela propaganda da Mauá.

“ Pai, é Mauá...”

Moisés
É... Nessa vida, tudo tem seu preço. Moisés esta pagando por anos de piadas infames e comentários

jocosos. Muitos são aqueles que querem a cabeça do rapaz. Oito entre dez analistas, tem Moisés cata-

logado como causa dos distúrbios de seus pacientes. Agora é hora da Revanche. Muitas cartas com

podres do menino já nos foram enviadas. Segundo uma delas, Moisés dançou no Sharsheret, fez aula
de equitação e namorou uma tal de Renusca...

Thaty
Ela namora com o Marcelo Secemski...

Tami
Tamar Karina Davan. Comose isso não bastasse, Tami tem o dom de proferir frases inexplicáveis, o

que renderia muito para os próximos itonim:

Exemplos:
- Será que você consegue fazer essa beliza?
- Como é que se diz Dog em inglês?

 


